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ABSTRACT 
Introduction: Educational technologies (ETs) are essential for preventing and 
controlling healthcare-associated infections (HAIs). They can be used in the 
continuing education of health professionals, focusing on improving the quality 
of care and patient safety, facilitating systematic training, and enhancing 
clinical practices. Objective: To map the scientific literature on ETs for the 
prevention and control of infections in health services. Design: Scope review 
according to JBI, conducted in the LILACS, PubMed/MEDLINE, Web of Science, 
and SCOPUS databases, as well as in the gray literature, correlating the 
descriptors “Nursing”, “Infection Control”, and “Education Technology”. Data 
collection took place in November 2023, without any restrictions on language or 
publication date. Results: The search resulted in 309 studies, with full readings 
of 19 and a final sample of 05 studies. Most of the studies were conducted in 
Brazil, aimed at nursing professionals, in virtual spaces, and 80% of the 
technologies were validated by judges. Implications: The study identifies the 
ETs developed to promote ongoing health education and the prevention and 
control of bloodstream infections transmitted by contact and emerging 
microorganisms. Nonetheless, there is a shortage of publications on the use of 
these technologies in the prevention and control of other infections such as 
ventilator-associated pneumonia (VAP) and urinary tract infections (UTI) in 
health services, indicating an underexplored theme. 
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INTRODUÇÃO 
 

A tecnologia educacional (TE) é conceituada como uma ferramenta de  comunicação que fortalece 
os processos de ensino e aprendizagem em vários cenários de educação.1 O uso da TE no âmbito da saúde 
proporciona a aplicação de conhecimentos organizados e metodológicos, com vistas à resolução dos 
problemas de saúde e à melhoria da qualidade de vida, já que estas possuem um caráter de agente 
facilitador do processo educacional.2 
 Nesse contexto, o processo educacional deve atentar-se para o desenvolvimento de habilidades 
intelectuais ou físicas, além de fortalecer os saberes e práticas essenciais para a prática cotidiana.3 Entre 
os profissionais de saúde, é importante uma formação contextualizada, já que é fundamental o incentivo 
à apropriação dos saberes necessários ao exercício de uma prática crítica, reflexiva e autônoma, e 
principalmente alinhada às particularidades dos serviços de saúde.4 
 Na prática clínica, os profissionais de saúde devem pautar suas ações de forma integrada, 
preocupando-se com o exercício das boas práticas em saúde, a qualidade do cuidado e a promoção da 
segurança dos pacientes e, em especial, a prevenção e controle de infecções.5 Historicamente, a 
enfermeira inglesa Florence Nightingale evidenciou a essencialidade de ações como a manutenção do 
ambiente limpo e organizado e a assertividade que tais ações promovem no conforto e bem estar de 
pacientes e profissionais de saúde e na prevenção e controle das Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS).6 

As IRAS constituem um problema de saúde pública e representam as infecções que se manifestam 
durante a internação ou após a alta, cuja causa pode estar relacionada aos procedimentos assistenciais. 
Entre algumas ações que podem auxiliar na prevenção e controle das IRAS, destacam-se medidas de 
precaução como a higiene das mãos, o uso de equipamentos de proteção individual (EPI), as práticas de 
limpeza e descontaminação de superfícies, ambientes e equipamentos, e a implementação de bundles ou 
pacotes de boas práticas para o controle de infecções.7 

O Programa de Controle de Infecção Hospitalar (PCIH) é um exemplo de documento obrigatório a 
ser implementado pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) que estabelecerá normas e 
diretrizes sistemáticas para a redução máxima possível da incidência e da gravidade das IRAS.5 Dessa forma, 
a CCIH se esforça, por meio de seus membros consultores e executores e em conjunto com a equipe de 
saúde, para implementar e monitorar estratégias de prevenção e controle  de infecções, além de promover 
segurança dos pacientes e garantir a biossegurança dos profissionais de saúde.8 

A ausência de adoção das medidas de precaução padrão pode contribuir para a transmissão de 
infecção através da exposição a microrganismos patogênicos.5 Tal lacuna reforça a necessidade da 
educação continuada das equipes que ingressam nas instituições de saúde, com o intuito de promover a 
conscientização e a responsabilização na redução dos indicadores de infecção.9 

Para subsidiar a educação continuada dos profissionais de saúde, as TEs podem ser utilizadas como 
facilitadoras deste processo. Elas podem ser complementares ao conhecimento prévio do profissionais e 
constituem uma boa estratégia para formação, e consequentemente, resulta na melhoria da qualidade do 
serviço prestado.10 Essas tecnologias também possibilitam uma maior aproximação com a temática de 
interesse e estimulam a participação ativa dos envolvidos no processo.11  

Diante disso, torna-se relevante investigar as TEs utilizadas para apoio à educação continuada dos 
profissionais de saúde e seus resultados, de forma que elucidem quais ferramentas foram criadas, quais 
estão disponíveis e como estas subsidiaram os serviços em que foram inseridas, podendo contribuir para o 
ensino e a prática clínica dos profissionais de saúde.  O objetivo deste estudo foi mapear a literatura 
científica sobre tecnologias educacionais para prevenção e controle de infecções em serviços de saúde. 
 
MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão de escopo, que se dispõe a mapear as evidências científicas para identificar 
as principais lacunas do conhecimento diante de um campo de pesquisa.12 Foram seguidas as 
recomendações da lista de verificação para elaboração do Preferred Reporting Items for Systematic 
reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR).13  

O referencial metodológico para esta revisão de escopo seguiu cinco etapas para elencar as lacunas 
do conhecimento: identificação da questão norteadora, identificação dos estudos relevantes; análise, 
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síntese e apresentação dos dados com relato dos resultados.14 
Para a formulação da questão norteadora foi utilizada a estratégia do mnemônico PCC: P 

(Population): Profissionais de saúde; C (Concept): Prevenção e controle de infecções; C (Context): Serviço 
de saúde. Desta forma, foi estabelecida a seguinte pergunta para a realização desta revisão: “Quais são as 
evidências científicas disponíveis sobre tecnologias educacionais para prevenção e controle de infecções 
em serviços de saúde?”.  

Os critérios de inclusão e exclusão foram definidos para cada letra do acrônimo “PCC”. Foram 
selecionados estudos que abordassem a utilização de tecnologias educacionais no contexto da prevenção 
e controle de infecções por microrganismos multirresistentes em serviços de saúde no qual a população 
desses estudos era composta por profissionais e estudantes da área da saúde. Esta revisão não estabeleceu 
limite temporal ou restrições de idioma.  

Foram excluídos  editoriais,  resumos de anais de eventos,  cartas ao editor, relatos  de  experiência,  
monografias,  correspondência,  resenhas , artigos duplicados e que não se encontravam publicados na 
íntegra ou que apresentassem somente estratégias educativas sem o uso de tecnologias. 

Para a escolha dos descritores a serem utilizados, foi realizada uma busca prévia nas bases de dados 
MEDLINE e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) via Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS), para observar os termos mais utilizados a respeito da temática.  

A coleta de dados foi realizada no mês de novembro de 2023 utilizando descritores de busca. Para 
busca nas bases em português através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Enfermagem”, 
“Controle de infecções” e “Tecnologia educacional”, e nas bases em inglês através do Medical Subject 
Headings (MeSH): “Nursing”, “Infection Control” e “Education Technology”. O cruzamento ocorreu 
utilizando o operador booleano AND entre os descritores (Quadro 1). 

A estratégia de busca e identificação dos estudos foi realizada aplicando o cruzamento nas seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) via Biblioteca 
Virtual em Saúde, PubMed/MEDLINE via Portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), Web of Science e SCOPUS. Enquanto para literatura cinzenta foram 
realizadas buscas nas seguintes bases: Portal de Periódicos da CAPES e Repositório Científico de Acesso 
Aberto de Portugal (RCAAP). 

Quadro 1. Estratégias de busca nas bases de dados. 

Base de dados (N) Estratégia de busca 

Portal de periódicos da CAPES (04) 
RCAAP (02) 

(Enfermagem) AND (Controle de infecções) AND (Tecnologia educacional) 

LILACS (01) 
PubMed/MEDLINE (136) 
Web of Science (141) 

SCOPUS (25) 

(Nursing) AND (Infection control) AND (Education technology) 

 
Os estudos identificados foram exportados para o gerenciador de referências EndNote Web para 

remoção das duplicatas e para a avaliação, seleção e exclusão dos artigos foi utilizado o software Rayyan 
®.15 A triagem dos artigos foi realizada de forma independente por dois revisores que, inicialmente, 
avaliaram os títulos e resumos conforme os critérios de inclusão pré-estabelecidos. Os artigos elencados 
após a triagem foram organizados em uma plataforma de gerenciamento de referências (EndNot Web), e 
em sequência foi realizada leitura na íntegra para uma análise detalhada do atendimento aos critérios de 
inclusão. Para resolução de divergências nas etapas mencionadas foi consultado um terceiro revisor. O 
processo de seleção dos estudos é apresentado em fluxograma com base na estratégia PRISMA-ScR. 

Para  a etapa de extração de  dados dos estudos selecionados, foi utilizado um instrumento 
elaborado pelos autores do estudo com as seguintes informações:  título, base de dados, autoria, local do 
estudo, ano de publicação, objetivos da pesquisa, desenho do estudo, tipo de tecnologia empregada e 
público alvo.  Destaca-se que foi realizada uma busca nas referências dos artigos selecionados, com o 
objetivo de encontrar estudos não selecionados nas fases anteriores, mas que eram potenciais para a 
amostra do estudo, já que abordavam a temática.  
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A análise dos dados ocorreu de forma quantitativa (frequências) e qualitativa (análise temática). 
Os resultados da pesquisa foram sumarizados, apresentados em forma de tabelas. O processo de análise 
possibilitou a identificação de lacunas do conhecimento e também o delineamento de áreas de pesquisa 
para revisões subsequentes. Por se tratar de estudo de revisão é dispensado de submissão e aprovação pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa. 

 
RESULTADOS 
 

A estratégia de busca nas bases de dados (figura 1) apresentou um total de 309 estudos, sendo 303 
na literatura branca e 06 na literatura cinzenta. Após a seleção do filtro “open access”, foram 
disponibilizados na íntegra 179 estudos, sendo excluídos 130 artigos por indisponibilidade na íntegra. Dos 
179 artigos elegíveis nesta etapa, 03 artigos foram excluídos por duplicidade. Após a leitura dos títulos e 
resumos por dois revisores, 157 artigos não responderam ao objetivo deste estudo. Foram selecionados 19 
artigos para leitura completa, destes 05 atenderam os critérios de inclusão e foram incluídos nesta revisão. 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção de  estudos da revisão, 2023. Recife, Pernambuco, Brasil, 
2023. 

 
 
Fonte: Adaptado do PRISMA.16 
 

Dos resultados, o Brasil foi o país que apresentou a maior quantidade de resultados, sendo 60% dos 
estudos publicados, 20% na Turquia e 20% na Holanda. Quanto ao público alvo e população de estudo 50% 
foi direcionado a profissionais de enfermagem, 33,3% a alunos de enfermagem e 16,6% para acompanhantes 
de pacientes em estado de isolamento. Com relação a validação da tecnologia, 80% apresentaram validação 
da tecnologia por juízes, e apenas 20% não foi mencionado, conforme evidenciado no Quadro 2. 
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Quadro 2.  Características dos estudos incluídos na revisão de escopo, 2023. 

 

Quanto ao local do estudo, 80% foram realizados em espaço virtual, e 20% em ambiente hospitalar. 
Acerca do tipo de tecnologia apresentado 40% foram cursos online, 20% serious games, este mesmo valor 
representando as tecnologias cartilha e website. 
 

DISCUSSÃO 
 

Esta pesquisa evidenciou escassez de publicações sobre as TE para prevenção e controle de 
infecções em serviços de saúde. Em consonância com as produções analisadas no âmbito internacional, 
constatou-se que a temática também é ainda pouco explorada.22,23 Quanto aos objetivos dos estudos 
selecionados, a maioria buscou relatar a construção das tecnologias e avaliar o conteúdo das ferramentas 

Autoria 
Ano, País 

Objetivo Desenho do 
estudo 

Base de 
dados 

Tipo de tecnologia 
Público-alvo 

DIAS et al., 
202017 
Brasil 

Descrever o processo de 
construção e avaliação do 
conteúdo de um Objeto 
Virtual de Aprendizagem 

sobre prevenção de 
infecção da corrente 
sanguínea associada à 

terapia infusional 

Estudo 
metodológico 

SCOPUS  Curso on-line dividido em cinco 
grandes temáticas destinado aos 

acadêmicos e equipes de enfermagem 
e médicos. 

VERHOEVE
N et al., 
200918 

Holanda 
 
 

Identificar fatores que 
podem afetar a adoção 

de um site para 
comunicar diretrizes de 
controle de infecção por 
profissionais da saúde. 

Estudo 
descritivo, de 

caráter 
exploratório e 

abordagem 
qualitativa 

SCOPUS Website comunicando diretrizes para 
a prevenção e controle de 

Staphylococcus aureus resistente à 
meticilina serviu como um caso. Como 
público-alvo, tiveram os profissionais 
de saúde em 5 grupos ocupacionais 

diferentes. 

SOUZA et 
al., 202119 

Brasil 

Construir e validar o 
conteúdo e a aparência 
de uma cartilha sobre 

prevenção e controle de 
infecções transmitidas 

por contato. 

Estudo 
metodológico 

LILACS Cartilha Educativa destinada a 
pessoas com idade igual ou maior a 18 
anos, que estivessem na condição de 

acompanhantes de pacientes em 
isolamento de contato. 

CALIK et 
al., 202220 

Turquia 

Desenvolver um jogo para 
aprimorar o 

conhecimento dos 
estudantes do último ano 
de enfermagem sobre o 

coronavírus e os 
processos necessários 

para cuidar dos pacientes 
com COVID-19. 

Estudo realizado 
com pré-teste 

não 
randomizado e 
pós-teste com 
desenho quase 
experimental 

Web of 
Science 

Serious Game sobre prevenir a 
disseminação da infecção e 

desenvolver comportamentos seguros 
durante a pandemia da COVID-19. Seu 

público-alvo foi composto por 
estudantes de enfermagem sênior. 

ROSEIRA et 
al., 202221 

Brasil 

Construir, validar, 
implementar e avaliar 

uma estratégia educativa 
para profissionais e 

estudantes de 
Enfermagem durante as 

boas práticas na 
administração de 

medicamentos injetáveis. 

Estudo 
metodológico 

MEDLINE Curso online na modalidade de ensino 
à distância dividido em e-book, o 

podcast, cinco questões avaliativas e 
duas questões abertas geradoras de 
discussão para o fórum. Destinou-se 

aos profissionais e estudantes de 
enfermagem 

https://www.sciencedirect.com/topics/nursing-and-health-professions/prevention-and-control
https://www.sciencedirect.com/topics/social-sciences/occupational-group
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desenvolvidas para prevenção e controle de infecções, além da inserção de inovações educacionais para a 
prática de enfermagem. 

Como limitação, na amostra final não foram encontrados estudos que abordassem a associação 
entre TE e a prevenção de infecções relacionadas à pneumonias associadas à ventilação mecânica (PAV) e 
infecções do trato urinário (ITU), por exemplo, que representam no panorama das taxas de IRAS uma alta 
prevalência, evidenciando uma lacuna na literatura. Por outro lado, dois dos cinco estudos identificados 
focaram especificamente em infecções na corrente sanguínea (ICS), destacando a prevalência e 
importância de abordar sobre prevenção e controle deste tema nas pesquisas.17-21 

Das produções analisadas, a maioria foi desenvolvida no Brasil, e com relação ao tipo de estudo 
abordado, houve ênfase no estudo metodológico. Esse dado indica que as TE para a prevenção e controle 
de infecções em serviços de saúde são resultantes de estudos que objetivaram a validação de tecnologias, 
o que indica interesse dos pesquisadores em criar estratégias tecnológicas para a segurança do 
paciente.17,19,21  

Nos estudos metodológicos, identifica-se o predomínio da etapa da opinião de especialistas, e,  
desse modo, é importante o investimento no desenvolvimento de etapas como a aplicação e a avaliação 
das TE com o público-alvo para verificar a relevância e a pertinência dessas tecnologias na prevenção e 
controle das infecções.24 As TE também podem ser direcionadas para determinados escopos de acordo com 
o perfil clínico e epidemiológico das IRAS.25 Desse modo, essas estratégias estão em amplo processo de 
desenvolvimento tecnológico, bem como a validação por especialistas.  

Entre os estudos desenvolvidos no Brasil, observou-se a descrição do processo de construção da TE 
e avaliação do conteúdo por especialistas, onde apenas um estudo brasileiro conseguiu, além da etapa de 
validação, implementar e avaliar os resultados obtidos.21 
 Observa-se que os estudos desenvolvidos no Brasil são publicações recentes que não ultrapassam 
cinco anos de publicação, período em que evidenciou-se a expansão de ações estratégicas que visam a 
formação de profissionais de saúde para atuação na área da saúde digital e consequentemente no 
desenvolvimento de tecnologias.17,19,21 
 Em relação ao público-alvo, a maioria das TE foram desenvolvidas para os profissionais e graduandos 
em enfermagem com a finalidade de subsidiar as medidas de prevenção e controle de infecções 
fortalecendo as ações e boas práticas profissionais que devem ser inseridas na rotina de trabalho dos 
profissionais da enfermagem, no processo de formação de graduandos, bem como na orientação dos 
pacientes e seus acompanhantes. 17-20-21 
 Ademais, dois dos estudos realizados no Brasil desenvolveram sua ferramenta do tipo curso on-line, 
no qual ambos precisaram de uma elaboração do conteúdo teórico que seria disponibilizado em um 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).17-21 Destes, um dos cursos desenvolvidos foi um objeto virtual de 
aprendizagem sobre prevenção de ICS, onde o conteúdo teórico foi dividido em cinco grandes temáticas, 
além dos módulos de apresentação e conclusão.17 

Considerando o vídeo como tecnologia passível de validação, a fim de desenvolver práticas 
educativas,26,27 foram elaborados vídeos com o recurso de áudio-descrição correspondente às ações 
apresentadas.17 Já outro estudo, com a mesma proposta de ferramenta do tipo curso online, optou por 
desenvolver um AVA, que utilizou ferramentas como Podcast, E-book, questionário e fórum para comunicar 
diretrizes para o controle de infecção e estimular a adoção do AVA pelos profissionais da saúde.21 

A prevenção e controle de infecções transmitidas por contato e o enfrentamento de infecções por 
microrganismos emergentes, como por exemplo COVID-19, Candida auris e  Monkeypox, devem ocorrer 
para evitar infecções através da exposição a fluidos corporais como secreções respiratórias e o contato 
com objetos e superfícies contaminadas.28-30 O monitoramento e a educação contínua sobre esses vírus 
emergentes são cruciais, pois são caracterizados por formas de transmissão diferentes, o que exige 
abordagens distintas de controle em comparação a outras infecções nosocomiais.31 

Na prática assistencial, as TE virtuais podem influenciar na qualidade da assistência e na 
conscientização sobre a cultura de segurança e adoção de boas práticas. Estudos realizados nos continentes 
europeu e asiático corroboram em informações sobre as infecções causadas por Staphylococcus aureus 
resistente à meticilina (MRSA). O impacto da colonização dos MRSA está diretamente relacionado às 
infecções e consecutivamente, em casos mais graves, à mortalidade, reforçando a necessidade das ações 
de vigilância ativa contra esse microrganismo.18,32 

O desenvolvimento do conhecimento para as precauções de contato justifica-se pela dificuldade do 
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controle e pela facilidade de disseminação em ambientes de saúde críticos e semicríticos, somando-se à 
inobservância das boas práticas na adesão às normas de biossegurança e precaução padrão. No que diz 
respeito ao surgimento e a consolidação dos microrganismos multidroga resistentes, estes também exigem 
capacitação sistemática da equipe de saúde no contexto global por representarem uma ameaça à saúde 
pública.33 
 Nos estudos internacionais, pode-se analisar uma maior diversidade nos tipos de TE escolhidas, 
sendo Website e Serious Game as tecnologias que tiveram maior ênfase. Nessa conjuntura, ambas 
ferramentas podem ser usadas para subsidiar o ensino de boas práticas e controle de infecção. Entretanto, 
são necessários esforços rigorosos para se desenvolver tais ferramentas e continuar buscando melhorar a 
interface e questões técnicas para aprimorar a experiência do usuário e a experiência de aprendizado.18,34 
 Destarte, todos os estudos analisados descreveram a importância das TE e sua influência positiva 
no aprendizado e na educação continuada dos profissionais da saúde. Corroborando com esses achados, 
estudos internacionais22,34 destacam a influência positiva das TE no aprendizado e prática clínica, 
reforçando a necessidade de investimento contínuo nesta área.  
 
CONCLUSÃO  

As tecnologias educacionais para prevenção e controle de infecções em serviços de saúde foram 
mapeadas. Dentre as tecnologias mapeadas, citam-se: cursos on-line, website, cartilha educativa e serious 
game. Os estudos revelaram que essas TE foram delineadas por meio do processo de construção e validação 
de conteúdo e aparência sobre boas práticas para controle e prevenção de infecções na corrente sanguínea, 
transmitidas por contato e por microrganismos emergentes, e que servem de apoio ao processo de formação 
e educação permanente de vários públicos-alvo como profissionais de saúde, acadêmicos de enfermagem 
e acompanhantes de pacientes em isolamento de contato. 

Esses dados destacam a importância de direcionar esforços e estratégias para o manejo das IRAS, 
considerando o impacto significativo dessas infecções para a segurança do paciente. Identificou-se a 
escassez de estudos sobre outras infecções como pneumonias associadas à ventilação mecânica (PAV) e 
infecções do trato urinário (ITU) nos serviços de saúde, além do desenvolvimento e utilização das TE para 
apoiar a transmissão do corpo de conhecimento. Tendo em vista os resultados deste estudo, verifica-se a 
importância da realização de outras investigações que possam contribuir para a prevenção e controle das 
infecções nos serviços de saúde.  
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